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Abstract.  The system of  analysis  of  data has  as  purpose to  make analysis  
statistics and datamining in data of the specialty of mastologia of the clinic of  
the Univali. For the datamining the system uses association rules and studies  
other algorithms for implementation. Another implemented functionality being 
aims at to increase the dinamicidade of the system in the analysis statistics,  
creating  a  publisher  of  formulates  that  it  offers  the  option  of  the  proper  
specialist to create its statistical analyses.
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Resumo. O sistema de análise de dados tem como finalidade fazer análise  
estatística e mineração de dados em dados da especialidade de mastologia do 
ambulatório da Univali. Para a mineração de dados o sistema utiliza regras  
de  associação e  estudam-se  outros  algoritmos  para  implementação.  Outra  
funcionalidade sendo implementada visa aumentar a dinamicidade do sistema 
na parte de análise estatística, criando um editor de formula que oferece a 
opção do próprio especialista criar suas análises estatísticas.
Palavras chave: Informática em saúde, estatística, mineração de dados.
1. O sistema atual
O  sistema  foi  desenvolvido  para  a  especialidade  de  mastologia  do  ambulatório  da 
Univali buscando melhorar a análise de dados. Os cálculos estatísticos são utilizados 
pelos especialistas da área e a mineração de dados busca descobrir alguma informação 
intrínseca nos dados. A ferramenta apresenta as funcionalidades de criar os formulários 
de entrada de dados dinamicamente, fazer análise estatística e mineração de dados.
Para análise de dados o serviço de mastologia da Univali utilizava para algumas 
tarefas o Excel e para outras o Epi Info, isto, além do trabalho de repassar dados de uma 
ferramenta para outra, estava sujeito a erros humanos. O sistema desenvolvido buscou 
unificar  as  funções  utilizadas  desses  dois  softwares  além  de  incluir  a  técnica  de 
Descoberta  de  Conhecimento  em  Base  de  Dados  (DCBD),  oferecendo  uma  nova 
abordagem de análise estatística.
DCBD é uma técnica que possibilita a “análise” de grandes conjuntos de base de 
dados permitindo flexibilidade no raciocínio,  a qual é desejável na análise de dados 
clínicos, os quais quase sempre são imprecisos e incertos (COLLAZOS et al.,2000). A 
descoberta de conhecimento é feita com o uso da mineração de dados que são o uso de 
técnicas  automáticas  de  “exploração”  de  grandes  quantidades  de  dados  de  forma  a 
descobrir  novos  padrões  e  relações  que,  devido  ao  volume  de  dados,  não  seriam 
facilmente descobertos a olho nu pelo ser humano (CARVALHO, 2001).
Para a implementação do sistema utilizou-se  a linguagem 
PHP, JavaScript e o banco de dados Oracle. PHP é uma tecnologia server-side, isso quer 
dizer que é realizada no lado do servidor e é uma linguagem de programação de ampla 
utilização, interpretada, que é especialmente interessante para desenvolvimento para a 
Web  e  pode  ser  mesclada  dentro  do  código  HTML.  Esta  linguagem  permite  criar 
páginas que serão geradas dinamicamente de forma rápida (BAKKEN, 2004). Certos 
controles, como o de campos obrigatórios a serem preenchidos nos formulários,  são 
efetuados  com  o  uso  da  linguagem  JavaScript,  a  qual  prove  funcionalidades  de 
manipulação de eventos sem a necessidade de acessos ao servidor e essa característica é 
utilizada para otimização do sistema. Para o armazenamento dos dados foi utilizado o 
banco de dados Oracle por ele suportar grandes quantidades de registros e seu bom 
desempenho ao manipular tais registros.
1.1. Formulários dinâmicos
Buscando uma melhor adaptabilidade, o sistema possui interface dinâmica, que pode ser 
configurada de acordo com a necessidade do especialista. Sendo assim, caso se deseje 
adicionar  ou  remover  algum  novo  campo  de  informação,  essa  tarefa  é  realizada 
facilmente pelo próprio especialista, não precisando uma modificação no sistema por 
parte do programador.
Os  formulários  dinâmicos  facilitaram  a  criação  dos  formulários  eletrônicos 
baseados nos formulários em papel, possibilitando uma maior flexibilidade do sistema e 
a  rápida  alteração  dos  formulários.  Os  formulários  dinâmicos  independem  da 
especialidade com a qual será utilizado, portanto eles poderão vir a ser utilizados para as 
outras especialidades do ambulatório.
Figura 1. Criação de formulários dinâmicos
Os nomes que identificam os tipos de dados (list, checkbox, radio button e text) 
são dados pelo tipo de dados do formulário HTML. Data é um campo que não existe nos 
formulários  HTML.  Para  o  tipo  ‘data’  utilizou-se  o  campo  ‘text’  e  a  inserção  é 
controlada com uma função JavaScript.
A partir das tabelas que armazenam a estrutura dos formulários é gerada a base 
de dados onde serão armazenados os registros. Para prover um maior desempenho no 
momento de minerar os dados, os dados são inseridos na base transformados. Dados do 
tipo list, checkbox e radio button muitas vezes são compostos por palavras, mas na base 
de  dados  eles  são  transformados  em  números  antes  da  inserção.  O  campo  data  é 
transformado para data Juliana sendo armazenado como dado numérico.
1.2. Análise estatística
Tanto  análise  quantitativa  como  qualitativa  foram  implementadas  nos  sistema.  O 
funcionamento  é  simples,  o  sistema  seleciona  os  dados  que  podem  ser  analisados 
bastando o usuário marcar o dado para análise e qual estatística pretende obter. A Figura 
2 mostra uma tela para obter estatística de dados quantitativos.
Para  o projeto optou-se por utilizar os cálculos de soma, media, mediana, desvio 
padrão, coeficiente de variação, coeficiente de correlação e regressão linear simples para 
análise de dados quantitativos.
Figura 2. Análise estatística de dados quantitativos
A abordagem qualitativa foi uma opção proposta com o intuito de ser avaliada 
sua utilização e para tanto foram implementados os cálculos de Soma, Média, Mediana 
e Coeficiente de correlação.
1.3. Mineração de dados
Buscando encontrar associações em que a presença de um conjunto de itens em uma 
transação implica em outros itens, o algoritmo de mineração implementado foi o de 
associação. As regras são apresentadas como mostra a Figura 3.
Associações  são  relacionamentos  significativos  entre  itens  de  dados 
armazenados e  procura encontrar  tendências que possam ser  usadas  para entender e 
explorar padrões de comportamento dos dados (CAMPOS e ROCHA FILHO, 1997). 
Para  Baptista,  Carvalho  e  Machado  (2003),  regras  de  associações  procuram 
identificar  afinidades  entre  registros  de  um  subconjunto  de  dados.  Essas 
afinidades/associações são expressas na forma de regras.
Figura 3. Regras de associação apresentadas
2. Melhorias propostas
Buscando melhorar a utilização e manutenção do sistema, estão sendo desenvolvidas 
melhorias nos 3 tópicos mencionados.
2.1. Melhorias na criação dos formulários
A  criação  de  formulários  dinâmicos  embora  esteja  funcional,  pode  ser  melhorada, 
aumentando o controle sobre os formulários. Dentre as melhorias sendo implementadas 
estão:
• Possibilitar a troca da seqüência que o formulário segue. Atualmente a seqüência 
seguida é a da ordem de entrada dos dados;
• Possibilitar a modificação dos valores de entrada dos dados. Atualmente ao 
criar uma list, checkbox ou radio button,  não é possível alterar, incluir e excluir 
opções, necessitando o dado ser excluído do formulário e reentrado; e
• Criar divisões dentro de um mesmo formulário. Isso possibilitaria agrupar 
dados de um formulário, aumentando a facilidade na visualização dos dados.
2.2. Editor de cálculos estatísticos
O editor de cálculos estatísticos possibilitará maior independência do sistema. Novos 
cálculos  estatísticos  poderão ser  adicionados sem a necessidade de  modificações  no 
sistema e sem a necessidade de presença de um programador para criação de novas 
estatísticas, podendo o especialista criá-las no momento que necessitar.
Os códigos para realização dos cálculos ficarão armazenados no banco de dados 
e executados assim que forem chamados.  A tarefa de criar a forma como os cálculos 
serão realizados é complicada e o editor deve facilitar o máximo possível sua criação.
2.3. Novos algoritmos de mineração
As próximas tarefas e serem implementadas serão as de classificação e agrupamento. 
Essas tarefas podem retornar outras relações nos dados que podem se mostrar melhor 
dos que as apresentadas pela associação.
A classificação cria automaticamente um modelo a partir de um conjunto inicial 
(treinamento)  de  registros.  O  modelo  é  composto  de  padrões,  essencialmente 
generalizações em relação aos registros, os quais são usados para diferenciar as classes. 
Uma vez obtido o modelo,  este é usado para classificar automaticamente os demais 
registros  (CAMPOS E ROCHA FILHO, 1997).
Agrupamento ou Clustering é uma tarefa que tem como objetivo segmentar os 
dados formando grupos homogêneos. Para Han e Kamber (2001), ela é utilizada para a 
identificação de grupos de registros relacionados, os quais podem representar classes 
potenciais, que podem ser usadas como ponto de partida para a exploração de outros 
relacionamentos. Para Ávila (1998), agrupamento é uma tarefa descritiva comum, onde 
o  objetivo  é  identificar  um  conjunto  finito  de  categoriais  ou  agrupamentos  para 
descrever os dados.
Não somente criar novos algoritmos de mineração está em estudo. Também se 
está melhorando o atual algoritmo. A Figura 4 apresenta a tela com uma melhoria no 
controle  da  mineração  para  geração  das  regras  de  associação.  Ela  possibilita  que  o 
especialista informe o limite superior e inferior e obtém uma lista com os dados que 
obedecem as condições. O especialista pode desmarcar algum desses dados, caso o dado 
não seja interessante para a pesquisa, o que aumenta o tempo de resposta da mineração 
pois o número de dados a serem cruzados é menor. 
Figura 4. Melhorias na geração de regras de associação
3. Conclusões e discussões
O atual  sistema facilita  a  análise  estatística dos  dados do serviço de Mastologia da 
Univali  além de apresentar  uma nova forma de análise  com a mineração de dados, 
fazendo com que especialistas se familiarizem com essa nova técnica. O sistema ainda 
possui  uma grande  possibilidade  de  aumento  de  funcionalidades,  buscando  também 
aumento  de  autonomia  do  sistema  para  o  especialista.  Os  formulários  dinâmicos 
provêem  ao  sistema  a  possibilidade  de  fácil  adaptação  para  uso  em  outras 
especialidades.
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